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Nota prévia 

A presente análise baseia-se nos dados reco-

lhidos através da Informação Empresarial 

Simplificada (IES) e tratados pela Central de 

Balanços do Banco de Portugal. Através da IES 

as empresas cumprem, de uma só vez, as 

obrigações de declaração das contas anuais 

junto dos Ministérios das Finanças e da Justi-

ça, do Banco de Portugal e do Instituto Nacio-

nal de Estatística (INE). 

A IES é normalmente reportada no prazo 

máximo de seis meses e meio após o fim do 

exercício económico, o que corresponde, para 

a maioria das empresas residentes em Portugal, ao 

dia 15 de julho do ano seguinte ao de refe-

rência dos dados. Para esta análise utilizaram-

se os dados da IES de 2013, os mais recentes 

à data desta publicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A informação reportada pelas empresas na 

IES é objeto de um processo de controlo de 

qualidade no Banco de Portugal que visa, 

essencialmente, assegurar a coerência e a 

integridade da informação contabilística no 

exercício económico, assim como a consistên-

cia temporal dos principais agregados.  

Para além da informação obtida através da 

IES, esta publicação incorpora informação 

complementar relativa à dívida financeira das 

empresas em Portugal, disponível a partir de 

outras bases de dados geridas pelo Departa-

mento de Estatística do Banco de Portugal, 

nomeadamente a Central de Responsabilida-

des de Crédito (CRC). 





 

Sumário  
A Indústria metalomecânica, que engloba as 

“Metalúrgicas de base”, os “Produtos metálicos e 

elétricos” e os “Equipamentos de transporte”, 

compreendia, em 2013, aproximadamente 9300 

empresas representando cerca de um quarto do 

número de empresas, do volume de negócios e 

do número de pessoas ao serviço das Indústrias 

transformadoras. 

Face ao agregado das sociedades não financeiras 

(SNF) em Portugal, o setor detinha cerca de 2% 

do número total de empresas e 6%, quer do 

volume de negócios, quer do emprego. Em rela-

ção a 2009, verificou-se um aumento do peso do 

setor em termos de volume de negócios 

(0.8 p.p.), uma manutenção ao nível do número 

de pessoas ao serviço e uma ligeira diminuição 

ao nível do número de empresas (0.2 p.p.). 

Em 2013, em termos médios, as empresas da 

Indústria metalomecânica geraram 2.6 vezes mais 

volume de negócios tendo 2.5 vezes mais pes-

soas ao serviço do que a empresa média em Por-

tugal. 

O setor era maioritariamente constituído por 

microempresas (73%). No entanto, as grandes 

empresas, representativas de apenas 1% do 

total, foram responsáveis pela maior parcela do 

volume de negócios (53%).  

A Indústria metalomecânica tem particular rele-

vância em Viana do Castelo, Aveiro e Setúbal, 

onde, em 2013, representava, respetivamente, 

29%, 23% e 21% do total do volume de negócios 

gerado nestes distritos. 

O setor carateriza-se por um elevado grau de 

abertura ao exterior. Em 2013, cerca de 60% do 

volume de negócios teve origem no mercado 

externo. Ainda assim, o contributo positivo das 

exportações (1 p.p.) não permitiu compensar a 

contração registada no mercado interno, verifi-

cando-se uma quebra de 2% no volume de 

negócios da Indústria metalomecânica em 2013. 

Não obstante a queda do volume de negócios, o 

EBITDA cresceu 5% em 2013, com 56% das 

empresas a registarem melhorias neste indica-

dor. É de registar igualmente uma redução de 

mais de 3 p.p. na parcela de empresas com 

EBITDA negativo (para 26%). Ao nível da rendibili-

dade dos capitais próprios, nos últimos três 

anos, a Indústria metalomecânica comparou posi-

tivamente, tanto com as Indústrias transformado-

ras, como com o agregado das SNF. Em 2013, a 

rendibilidade dos capitais próprios do setor foi 

de 5%, que compara com 4% nas Indústrias trans-

formadoras e 3% nas SNF. A análise dos dados 

individuais revela que cerca de 75% das empre-

sas do setor tinham rendibilidade positiva e que 

em metade das empresas a rendibilidade dos 

capitais próprios superou os 4%. 

A situação financeira do setor compara favora-

velmente com a do agregado das SNF em Portu-

gal. Com efeito, em 2013, a Indústria metalome-

cânica apresentava um rácio de autonomia 

financeira mais elevado (40%, compara com 30% 

nas SNF), menor parcela de empresas com capi-

tais próprios negativos (20% e 29%, respetiva-

mente) e menor pressão financeira (14% e 30%, 

respetivamente). 

Em termos individuais, a principal fonte de capi-

tal alheio do setor provinha da dívida comercial 

(34% do passivo). No entanto, em termos líqui-

dos, o setor não obteve financiamento através da 

sua dívida comercial, tendo financiado os seus 

clientes numa proporção superior à obtida junto 

dos seus fornecedores. A segunda fonte de 

financiamento mais relevante foram os emprés-

timos bancários, representando 26% do passivo 

do setor. 

A informação disponível para 2014, compilada 

pela Central de Responsabilidades de Crédito do 

Banco de Portugal, revela que o crédito concedi-

do à Indústria metalomecânica pelo setor finan-

ceiro residente aumentou 1.8% face a 2013, 

comparando favoravelmente com o observado 

nas Indústrias transformadoras (redução de 0.6%) 

e no total das sociedades não financeiras (que-

bra de 5.6%). O rácio de crédito vencido na Indús-

tria metalomecânica apresentou valores inferiores 

em relação ao total das SNF e às Indústrias trans-

formadoras ao longo de todo o período analisa-

do. Em 2014, o rácio de crédito vencido do setor 

foi de 11%, comparando com 12% nas Indústrias 

transformadoras e com 15% nas SNF. 
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1. Introdução 

O estudo Análise setorial da indústria metalo-

mecânica avalia a situação económica e finan-

ceira das sociedades não financeiras (SNF1111) 

pertencentes ao setor da metalurgia e meta-

lomecânica (designado abreviadamente por 

Indústria metalomecânica), tendo por base a 

informação compilada pela Central de Balan-

ços do Banco de Portugal2222.  

Para efeitos desta análise, o setor foi dividido 

nos seguintes segmentos de atividade eco-

nómica, obtidos por agregação das Divisões 

da Classificação Portuguesa das Atividades 

Económicas, Revisão 3 (CAE-Rev. 3): 

� Metalúrgicas de baseMetalúrgicas de baseMetalúrgicas de baseMetalúrgicas de base: Divisão 24 - Indústrias 

metalúrgicas de base; 

� Produtos metálicos e elétricosProdutos metálicos e elétricosProdutos metálicos e elétricosProdutos metálicos e elétricos: Divisões 25 -

Fabricação de produtos metálicos, exceto 

máquinas e equipamentos; 27 - Fabricação de 

equipamento elétrico; e 28 - Fabricação de 

máquinas e de equipamentos; 

� Equipamentos de transporteEquipamentos de transporteEquipamentos de transporteEquipamentos de transporte: Divisões 29 -

Fabricação de veículos automóveis, reboques, 

semi-reboques e componentes para veículos 

automóveis; e 30 - Fabricação de outro equi-

pamento de transporte. 

A análise incide essencialmente sobre o 

período 2009-2013, com base na Informação 

Empresarial Simplificada (IES), sendo o ano de 

2014 analisado sempre que exista informação 

que permita providenciar detalhe adicional, 

nomeadamente no que diz respeito ao finan-

ciamento por empréstimos bancários.  

Neste estudo, procura-se caraterizar a Indús-

tria metalomecânica quanto à dispersão dos 

resultados obtidos pelas empresas3333 que a 

compõem, para um conjunto de indicadores 

selecionados. Para o efeito, apresentam-se 

resultados sobre a distribuição dos dados das 

empresas do agregado, os quais possibilitam 

uma análise alternativa ao indicador sintético 

sobre a média do setor e oferecem medidas 

isentas das distorções provocadas por even-

tuais valores extremos. Adicionalmente, anali-

sam-se os contributos dos vários segmentos 

de atividade económica e classes de dimensão 

para a determinação dos resultados agrega-

dos do setor. 

Este estudo inicia-se com uma caraterização 

da Indústria metalomecânica, onde é avaliada a 

estrutura do setor, em termos de atividade 

económica, dimensão, localização geográfica e 

maturidade das empresas que o compõem. 

São também apresentados dados sobre a 

concentração do mercado e a dinâmica 

empresarial. De seguida, analisa-se a evolução 

recente do volume de negócios e procura-se 

determinar em que medida esta se reflete nas 

rendibilidades obtidas pelas empresas. Para 

tal, decompõem-se os efeitos que influem 

sobre estas rendibilidades entre as compo-

nentes operacional e financeira da atividade 

das empresas, procurando também fornecer 

alguma informação sobre a respetiva capaci-

dade de solvência. 

Em Anexo, apresenta-se um quadro-resumo 

com os principais indicadores e uma síntese 

metodológica com a definição dos conceitos-

chave utilizados ao longo do estudo. No sítio 

do Banco de Portugal, na internet, encontram-

se igualmente disponíveis, em ficheiro Excel, as 

séries estatísticas analisadas. 

Nesta publicação apresentam-se igualmente 

resultados comparados para a Indústria meta-

lomecânica, para as Indústrias transformadoras 

(Secção C da CAE-Rev. 3) e para o agregado 

das SNF em Portugal. Para um maior detalhe 

sobre os resultados obtidos para o setor das 

SNF, deve ser consultado o Estudo da Central 

de Balanços do Banco de Portugal n.º 18 -

 Análise setorial das sociedades não financeiras 

em Portugal 2009-2014, de novembro de 2014. 
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2. Estrutura e dinâmica 

2.1. Estrutura 

Em 2013, a Indústria metalomecânica

preendia aproximadamente

representando cerca de um quarto 

ro de empresas, do volume de negócios e do 

número de pessoas ao serviço das

transformadoras (Quadro

Face ao total das SNF, a 

nica representava 2% do número de empr

sas, 6% do volume de negócios e 6% 

número de pessoas ao serviço. 

2009, verificou-se um aumento

termos de volume de negó

manutenção da relevância ao

go e uma ligeira diminui

empresas (0.2 p.p.). 

Na desagregação da Indústria metalomecânica

por segmentos de atividade económica

 

Quadro 1 • Peso da Indústria metalomecânica

(2013) 

 

Peso da Indústria metalomecânica
no total das SNF 

Peso da Indústria metalomecânica
nas Indústrias transformadoras

 

 

Gráfico 1 • Estruturas | P
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2. Estrutura e dinâmica  

Indústria metalomecânica com-

aproximadamente 9300 empresas, 

de um quarto do núme-

do volume de negócios e do 

número de pessoas ao serviço das Indústrias 

(Quadro 1). 

a Indústria metalomecâ-

2% do número de empre-

% do volume de negócios e 6% do 

número de pessoas ao serviço. Em relação a 

se um aumento do peso em 

mos de volume de negócios (0.8 p.p.), uma 

manutenção da relevância ao nível do empre-

diminuição da proporção de 

Indústria metalomecânica 

segmentos de atividade económica, os 

“Produtos metálicos e elétricos

em todos os indicadores, representando 90% 

das empresas, 72% do emprego e 53% do 

volume de negócios do setor

co 1). Os dois restantes segmentos

de económica caraterizam

vância em termos de volume de negó

emprego ser substancialmente superior 

la que têm em número de empresas

A análise por classes de dimensãoclasses de dimensãoclasses de dimensãoclasses de dimensão

uma grande similitude entre a 

lomecânica e as Indústrias transformadoras

exceto, no que diz respeito ao 

ro de pessoas ao serviço nas

sas, o qual é superior na I

cânica (31% e 23%, respetivamente)

dro 2). Face ao agregado das SNF, 

microempresas na Indústria metalomecânica

perdem relevância em todos os indicadores a 

favor das empresas de maior 

ndústria metalomecânica nas SNF e nas Indústrias transformadoras

Número de 
empresas 

Volume de 
negócios 

Número de 

Indústria metalomecânica 2.4% 6.4% 

Indústria metalomecânica 
Indústrias transformadoras 

23.0% 24.9% 

| Por segmentos de atividade económica (2013) 

13%
5%

53% 72%

34%
23%

Número

de empresas

Volume

de negócios

Número de pessoas 

ao serviço

Equipamentos de transporte

Produtos metálicos e elétricos

Metalúrgicas de base

Produtos metálicos e elétricos” destacam-se 

em todos os indicadores, representando 90% 

das empresas, 72% do emprego e 53% do 

volume de negócios do setor em 2013 (Gráfi-

. Os dois restantes segmentos de ativida-

zam-se pela sua rele-

volume de negócios e de 

emprego ser substancialmente superior àque-

número de empresas. 

classes de dimensãoclasses de dimensãoclasses de dimensãoclasses de dimensão4444 revela 

uma grande similitude entre a Indústria meta-

Indústrias transformadoras, 

exceto, no que diz respeito ao peso do núme-

nas grandes empre-

Indústria metalome-

(31% e 23%, respetivamente) (Qua-

. Face ao agregado das SNF, as 

Indústria metalomecânica 

perdem relevância em todos os indicadores a 

maior dimensão. 

ndústrias transformadoras 

Número de pessoas 
ao serviço 

6.0% 

25.0% 

 

Equipamentos de transporte

Produtos metálicos e elétricos

Metalúrgicas de base
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O cruzamento entre classe de dimensão e 

segmento de atividade económica evidencia 

que as grandes empresas têm maior relevân-

cia nos “Equipamentos de transporte” e nas 

“Metalúrgicas de base” (76% e 62% do volume 

de negócios destes segmentos, respetivamen-

te). Por sua vez, as pequenas e médias 

empresas têm maior relevo nos “Produtos 

metálicos e elétricos” (54% do volume de 

negócios deste segmento) (Gráfico 2). 

Esta diferença na dimensão das empresas fica 

também evidente quando se analisa o empre-

go e o volume de negócios gerados pela 

empresa média do setor e se constata que, 

em 2013, estes superam substancialmente os 

valores da empresa média em Portugal. Com 

efeito, em termos médios, as empresas do 

setor geraram 2.6 vezes mais volume de 

negócios tendo 2.5 vezes mais pessoas ao 

serviço, por comparação à empresa média em 

Portugal. Destaque para o segmento dos 

“Equipamentos de transporte” que obteve, em 

média, um volume de negócios 12.7 vezes 

superior ao da empresa média em Portugal, 

com 8.1 vezes mais pessoas ao serviço (Qua-

dro 3). 

Por sua vez, a empresa média das “Metalúrgi-

cas de base” registou um volume de negócios 

11.5 vezes superior à sociedade não financei-

ra média, com 4.5 vezes mais pessoas ao ser-

viço. Já o segmento dos “Produtos metálicos e 

elétricos” foi o que se aproximou mais dos 

valores médios observados nas SNF, ainda 

assim com um nível superior (1.6 vezes supe-

rior em volume de negócios e o dobro do 

número de pessoas ao serviço). 

 

 

Quadro 2 • Estruturas | Por classes de dimensão (2013) 
 

Indicador Dimensão SNF 
Indústrias transfor-

madoras 
Indústria meta-

lomecânica 

Número de 
empresas 

Microempresas 89.4% 71.4% 73.2% 

PME 10.3% 27.8% 25.9% 

Grandes empresas 0.2% 0.7% 1.0% 

Volume de 
negócios  

Microempresas 15.3% 5.2% 5.3% 

PME 41.6% 42.7% 41.4% 

Grandes empresas 43.2% 52.1% 53.3% 

Número de 
pessoas ao ser-
viço 

Microempresas 28.0% 13.8% 13.4% 

PME 45.1% 63.4% 55.5% 

Grandes empresas 26.9% 22.8% 31.1% 

Nota:::: As células sombreadas identificam as classes de dimensão mais relevantes em cada setor/indicador. 

 

Gráfico 2 • Composição setorial das classes de dimensão das empresas | Volume de negó-
cios (2013) 
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Relativamente à localização geográficalocalização geográficalocalização geográficalocalização geográfica

sedes sociais das empresas da 

lomecânica, e de forma simil

das SNF, verifica-se uma elevada concentração 

nos distritos do litoral.  

Em 2013, os distritos do Porto, Aveiro e Lisboa 

aglomeravam, respetivamente, 

15% do número total de empresas da 

tria metalomecânica em Portugal (

com 18%, 6% e 28%, respetivamente, nas 

SNF).  

Considerando o volume de negócios, 

(20%) e Setúbal (18%) destacam

maior relevância deste setor comparativame

te à que detêm nas Indústrias transformadoras

(+7 p.p. e +9 p.p., respetivamente)

Por segmentos de atividade económica, 

situa-se sempre entre os três distritos

maior parcela de volume de negóci

 

Quadro 3 • Volume de negócios médio e número médio de pessoas ao serviço (2013) | 

SNF=1 

 transformad

Número médio de 
pessoas ao serviço 

Volume de negócios 
médio 

 
Figura 1 • Localização geográfica por distrito

de negócios - 2013) 
 

Indústrias transformadorasIndústrias transformadorasIndústrias transformadorasIndústrias transformadoras

L egen d a:L egen d a:L egen d a:L egen d a: [0%;2.5%]
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localização geográficalocalização geográficalocalização geográficalocalização geográfica5555 das 

sedes sociais das empresas da Indústria meta-

, e de forma similar ao agregado 

se uma elevada concentração 

os distritos do Porto, Aveiro e Lisboa 

aglomeravam, respetivamente, 19%, 17% e 

15% do número total de empresas da Indús-

em Portugal (compara 

6% e 28%, respetivamente, nas 

o volume de negócios, Aveiro 

destacam-se, com uma 

setor comparativamen-

Indústrias transformadoras 

respetivamente) (Figura 1).  

Por segmentos de atividade económica, Aveiro 

entre os três distritos com 

maior parcela de volume de negócios (24% 

nos “Produtos metálicos e elétricos”; 17% nos 

“Equipamentos de transporte” e 15% nas 

“Metalúrgicas de base”). Setúbal 

nas “Metalúrgicas de base” (33

pamentos de transporte” (35%)

Porto sobressai nas “Metalúrgicas

(30%) e nos “Produtos metálicos e elétricos” 

(19%). 

A análise do peso da Indústria metalomecânica

no tecido empresarial de cada distrito permite 

verificar que este setor é particularmente 

relevante para Viana do Castelo, Aveiro e 

Setúbal, onde, em 2013, representava respet

vamente, 29%, 23% e 21% do total do volume 

de negócios. A relevância desta atividade é 

também evidente na parcela do 

pessoas ao serviço detida n

21% em Aveiro, 16% em Viana do Castelo e 

11% em Setúbal. 

Volume de negócios médio e número médio de pessoas ao serviço (2013) | 

Indústrias 
transformado-

ras 

Indústria meta-
lomecânica 

Por segmentos de atividade económica

Metalúrgicas de 
base 

Produtos met
licos e elétricos

2.29 2.49 4.50 1.99

2.44 2.64 11.50 1.57

Localização geográfica por distrito | Peso de cada distrito no total do setor (v

Indústrias transformadorasIndústrias transformadorasIndústrias transformadorasIndústrias transformadoras    

 

Indústria metalomecânicaIndústria metalomecânicaIndústria metalomecânicaIndústria metalomecânica

[0%;2.5%] ]2.5%;10%] ]10%;20%]

nos “Produtos metálicos e elétricos”; 17% nos 

“Equipamentos de transporte” e 15% nas 

Setúbal destaca-se 

gicas de base” (33%) e nos “Equi-

(35%), enquanto o 

nas “Metalúrgicas de base” 

(30%) e nos “Produtos metálicos e elétricos” 

Indústria metalomecânica 

no tecido empresarial de cada distrito permite 

verificar que este setor é particularmente 

relevante para Viana do Castelo, Aveiro e 

m 2013, representava respeti-

vamente, 29%, 23% e 21% do total do volume 

. A relevância desta atividade é 

também evidente na parcela do número de 

o detida nestes distritos: 

em Viana do Castelo e 

Volume de negócios médio e número médio de pessoas ao serviço (2013) | 

Por segmentos de atividade económica 

Produtos metá-
elétricos 

Equipamentos 
de transporte 

1.99 8.12 

1.57 12.72 

| Peso de cada distrito no total do setor (volume 

Indústria metalomecânicaIndústria metalomecânicaIndústria metalomecânicaIndústria metalomecânica        

    

 >20%
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Considerando a maturidade das empresasmaturidade das empresasmaturidade das empresasmaturidade das empresas6666, 

verifica-se uma maior predominância das 

empresas mais antigas na Indústria metalome-

cânica. Em 2013, cerca de 62% do volume de 

negócios da Indústria metalomecânica foi gera-

do por empresas com mais de 20 anos (com-

para com 52% nas SNF). Por outro lado, as 

empresas com menos de 5 anos foram res-

ponsáveis por uma parcela inferior a 4% (8% 

nas SNF) (Gráfico 3). 

No que concerne aos segmentos de atividade 

económica, o domínio das empresas com 

mais de 20 anos é evidente no volume de 

negócios gerado nos “Equipamentos de 

transporte” (72%). Nas ”Metalúrgicas de base” 

existe um maior equilíbrio entre classes de 

maturidade, com as empresas entre 5 e 10 

anos a serem responsáveis pela maior parcela 

do volume de negócios (38%, que compara 

com 37% das empresas com mais de 20 

anos). 

2.2. Concentração 

Em 2013, 10% das empresas da Indústria 

metalomecânica, as com maior quota em ter-

mos de volume de negócios, foram responsá-

veis por 88% do volume de negócios do setor, 

em linha com o observado nas SNF (89%). 

Restringindo mais a parcela das maiores 

empresas, observa-se que 1% das empresas 

representavam 58% do volume de negócios 

do setor, valor inferior ao registado nas SNF 

(64%). 

Ao nível dos segmentos de atividade econó-

mica que compõem o setor, o grau de con-

centração do volume de negócios nos “Equi-

pamentos de transporte” revelou-se superior 

ao do agregado das SNF, com 10% das 

empresas a representarem 92% desta variável 

(1% representavam 52%). Nos restantes seg-

mentos, a concentração foi inferior ao obser-

vado no total das SNF (Quadro 4). 

 
Quadro 4 • Distribuição do volume de negócios (2013) 

 SNF 
Indústrias 
transfor-
madoras 

Indústria 
metalo-

mecânica 

Por segmentos de atividade económica 

Metalúrgi-
cas de base 

Produtos 
metálicos e 

elétricos 

Equipamen-
tos de 

transporte 

Percentagem do volume de 
negócios detida por 10% das 
empresas 

89% 89% 88% 86% 81% 92% 

Percentagem do volume de 
negócios detida por 1% das 
empresas 

64% 60% 58% 40% 48% 52% 

 

 

Gráfico 3 • Estruturas | Por classes de maturidade (volume de negócios – 2013) 
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20%

52%
69% 62%

37%

62%
72%
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metálicos e elétricos
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2.3. Dinâmica 

O número de empresas em atividade na 

Indústria metalomecânica

evolução inferior à observada no agregado 

das SNF (2%) (Gráfico 4). Esta situação

menor crescimento do número de empresas 

na Indústria metalomecânica

uma constante em todo o período analisado 

neste estudo, o que justifica que, face a 2009, 

o peso do setor nas SNF tenha diminuído.

referir, no entanto, que pela primeira vez, em 

2013, e tendo em conta o período temporal 

considerado, a taxa de morta

à taxa de natalidade na 

nica. 

O rácio entre o número de empresas criadas 

e o número de empresas que cessou ativid

de na Indústria metalomecânica

 

Gráfico 4 • Indicadores demográficos
 

Gráfico 5 • Rácio natalidade/mortalidade
 

-5%
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O número de empresas em atividade na 

Indústria metalomecânica cresceu 1% em 2013, 

evolução inferior à observada no agregado 

4). Esta situação, de 

menor crescimento do número de empresas 

Indústria metalomecânica face às SNF, foi 

uma constante em todo o período analisado 

, o que justifica que, face a 2009, 

o peso do setor nas SNF tenha diminuído. De 

referir, no entanto, que pela primeira vez, em 

2013, e tendo em conta o período temporal 

considerado, a taxa de mortalidade foi inferior 

à taxa de natalidade na Indústria metalomecâ-

rácio entre o número de empresas criadas 

e o número de empresas que cessou ativida-

Indústria metalomecânica aumentou de 

0.62 em 2012 para 1.12 em 2013 (Gráfico

Esta situação derivou do aumento da taxa de 

natalidade (1 p.p.) e da redução da taxa de 

mortalidade (4 p.p.) no último ano.

O crescimento no número de empresas 

Indústria metalomecânica ficou a dever

segmentos das “Metalúrgicas de base” e dos 

“Produtos metálicos e elétricos”

ram uma expansão do núme

invertendo a tendência registada nos últ

mos anos. Em 2013, por cada empresa que 

cessou atividade foram criadas 1.42 novas 

empresas nas “Metalúrgicas de base” 

empresas nos “Produtos metálico

cos”). Pelo contrário, o segmento dos “Equ

pamentos de transporte”, com um rácio nat

lidade/mortalidade de 0.89, diminuiu o núm

ro de empresas em atividade

Indicadores demográficos (2009 a 2013) 

Rácio natalidade/mortalidade (2009 a 2013) 

2010 2011 2012 2013

Taxa de natalidade Taxa de mortalidade

Tx. variação do número de empresas - Indústria 

metalomecânica

Tx. variação do número de empresas 

2010 2011 2012 2013

Indústria metalomecânica Metalúrgicas de base

Produtos metálicos e elétricos Equipamentos de transporte

0.62 em 2012 para 1.12 em 2013 (Gráfico 5). 

erivou do aumento da taxa de 

natalidade (1 p.p.) e da redução da taxa de 

mortalidade (4 p.p.) no último ano.  

O crescimento no número de empresas na 

ficou a dever-se aos 

segmentos das “Metalúrgicas de base” e dos 

s e elétricos”, que verifica-

uma expansão do número de empresas, 

a tendência registada nos últi-

Em 2013, por cada empresa que 

foram criadas 1.42 novas 

nas “Metalúrgicas de base” e 1.15 

metálicos e elétri-

o segmento dos “Equi-

pamentos de transporte”, com um rácio nata-

, diminuiu o núme-

ro de empresas em atividade. 

    

    

Tx. variação do número de empresas - SNF

2013

Metalúrgicas de base
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Em 2013, cerca de 7% das empresas da Indús-

tria metalomecânica atingiram o estatuto de 

Empresas de Elevado Crescimento7777 (EEC), 

apresentando um crescimento anual médio 

do volume de negócios, num período de três 

anos consecutivos, superior a 20%. Por com-

paração, a parcela de EEC foi de 8% nas Indús-

trias transformadoras e de 7% no agregado 

das SNF. 

Na Indústria metalomecânica, a parcela de EEC 

das “Metalúrgicas de base” (13%) compara 

positivamente com a dos “Produtos metálicos 

e elétricos” (7%) e com a dos “Equipamentos 

de transporte” (6%). Face a 2012, a proporção 

de EEC diminuiu em todos os segmentos de 

atividade económica, tendo as “Metalúrgicas 

de base” registado a maior quebra (4 p.p.), 

seguindo-se o segmento dos “Equipamentos 

de transporte” (3 p.p.) e o dos “Produtos metá-

licos e elétricos” (1 p.p.). 

Esta evolução mostra que a parcela de 

empresas que consegue atingir um cresci-

mento anual médio elevado tem sido cada vez 

menor. Outro indicador que evidencia este 

efeito é o da parcela crescente de empresas 

com taxas de crescimento médias anuais do 

volume de negócios negativas (considerando, 

também, períodos de 3 anos). Em 2013, 59% 

das empresas da Indústria metalomecânica 

estavam nesta situação, enquanto em 2009, 

essa proporção ascendia a 56%. O aumento 

verificado no setor em análise foi, ainda assim, 

inferior ao observado no agregado das SNF no 

mesmo período (Gráfico 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6 • Universo potencial de empresas de elevado crescimento | Taxa média de cresci-
mento anual (num período de 3 anos) 
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3. Análise económica e financeira

3.1. Enquadramento

Em 2013, o PIB português 

ção de 1.4% em termos reais, depois de uma 

queda de 3.3% em 2012. Com exceção das 

exportações (crescimento de 6.4%), todas as 

restantes componentes 

negativo para a evolução do PIB

O consumo privado registou uma contração 

de 1.4% (depois de uma queda de 5.2% em 

2012), num contexto de ajustamento adicional 

dos níveis de despesa e endividamento das 

famílias. O consumo público diminuiu 1.9% 

(queda de 4.3% em 2012), refletindo esse

cialmente a redução das despesas com pe

soal. A formação bruta de capital fixo recuou 

6.3% (queda de 15% em 2012), 

ralizada a todos os setores institucionais. As 

 

Quadro 5 • PIB e principais componentes da de
 

 

PIB 

Consumo privado 

Consumo público 

Formação bruta de capital fixo

Exportações 

Importações 

Fonte: INE e Banco de Portugal. 

Nota: (p) – projetado. Para cada agregado apresenta

sideradas no Boletim Económico do Banco de Portugal, de dezembro de 2014.
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económica e financeira 

nquadramento 

português registou uma redu-

em termos reais, depois de uma 

queda de 3.3% em 2012. Com exceção das 

exportações (crescimento de 6.4%), todas as 

ntes deram um contributo 

negativo para a evolução do PIB (Quadro 5).  

O consumo privado registou uma contração 

de 1.4% (depois de uma queda de 5.2% em 

2012), num contexto de ajustamento adicional 

dos níveis de despesa e endividamento das 

o público diminuiu 1.9% 

(queda de 4.3% em 2012), refletindo essen-

cialmente a redução das despesas com pes-

soal. A formação bruta de capital fixo recuou 

6.3% (queda de 15% em 2012), situação gene-

ralizada a todos os setores institucionais. As 

importações inverteram a tendência dos dois 

anos anteriores (-5.8% em 2011 e 

2012), tendo crescido 3.6% em 2013.

Apesar da queda anual, a atividade económica 

registou uma recuperação a partir do segu

do trimestre de 2013. Para esta evolução, co

tribuiu a recuperação da procura interna, em 

linha com a melhoria da confiança dos co

sumidores e das empresas e a manutenção 

de um contributo significativo das export

ções. 

Em relação ao ano de 2014, 

publicadas pelo Banco de Portugal 

para um ligeiro crescimento do PIB (0.9%). É 

de destacar que, com exceção das export

ções, as principais componentes do PIB 

ram uma taxa de crescimento superior à do 

período homólogo8888. 

PIB e principais componentes da despesa | Taxa de variação homóloga real

2009 2010 2011 2012 2013

-3.0% 1.9% -1.8% -3.3% -1.4%

-2.3% 2.4% -3.6% -5.2% -1.4%

2.6% -1.3% -3.8% -4.3% -1.9%

Formação bruta de capital fixo -7.6% -0.9% -12.5% -15.0% -6.3%

-10.2% 9.5% 7.0% 3.1% 6.4%

-9.9% 7.8% -5.8% -6.6% 3.6%

  
  

projetado. Para cada agregado apresenta-se a projeção correspondente ao valor mais provável condicional ao conjunto de hipóteses co

do Banco de Portugal, de dezembro de 2014. 

rteram a tendência dos dois 

5.8% em 2011 e -6.6% em 

, tendo crescido 3.6% em 2013. 

Apesar da queda anual, a atividade económica 

registou uma recuperação a partir do segun-

. Para esta evolução, con-

recuperação da procura interna, em 

linha com a melhoria da confiança dos con-

empresas e a manutenção 

de um contributo significativo das exporta-

de 2014, as projeções 

Banco de Portugal apontam 

geiro crescimento do PIB (0.9%). É 

com exceção das exporta-

ções, as principais componentes do PIB tive-

ram uma taxa de crescimento superior à do 

spesa | Taxa de variação homóloga real 

2013 
2014 

(p) 

1.4% 0.9% 

1.4% 2.2% 

1.9% -0.5% 

6.3% 2.2% 

6.4% 2.6% 

3.6% 6.3% 

  

provável condicional ao conjunto de hipóteses con-
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3.2. Atividade e rendibilidade 

3.2.1. Volume de negócios 

O volume de negócios da Indústria metalome-

cânica diminuiu 2% em 2013, após uma redu-

ção de 7% em 2012. Em ambos os períodos, o 

setor comparou negativamente com o agre-

gado das SNF, contrastando assim com o 

observado em 2010 e 2011, anos em que o 

volume de negócios da Indústria metalomecâ-

nica cresceu consideravelmente acima do 

observado nas SNF (Gráfico 7). 

Por classes de dimensão, as grandes empre-

sas destacaram-se com o maior contributo  

(-3 p.p.) para a redução do volume de negó-

cios do setor em 2013, enquanto as PME 

registaram um contributo positivo de 1 p.p.. 

Por segmentos de atividade económica, 

embora a queda do volume de negócios 

tenha sido generalizada, os maiores contribu-

tos para a redução do indicador na Indústria 

metalomecânica tiveram origem nos “Equipa-

mentos de transporte” (1.1 p.p.) e nas “Meta-

lúrgicas de base” (0.7 p.p.). 

A análise dos dados individuais referentes a 

2013 revela que 43% das empresas da Indús-

tria metalomecânica aumentou o seu volume 

de negócios face a 2012, o que representa 

uma melhoria de 12 p.p. face ao observado no 

ano anterior. Estes valores, comparam favora-

velmente com os do agregado das SNF (34% 

em 2013 o que representa um crescimento de 

mais de 7 p.p. face a 2012). 

Por segmentos de atividade económica, os 

“Produtos metálicos e elétricos” apresentaram 

a maior parcela de empresas com crescimen-

to do volume de negócios (43%), em 2013. A 

melhoria mais significativa neste indicador 

ocorreu nos “Equipamentos de transporte”, 

com um aumento de 16 p.p. face a 2012. 

A Indústria metalomecânica carateriza-se por 

um elevado grau de abertura ao exterior. Em 

2013, cerca de 60% do seu volume de negó-

cios teve origem no mercado externo, o que 

representa um acréscimo de 2 p.p. face a 

2012. No mesmo período, o peso das impor-

tações no total da aquisição de bens e servi-

ços aumentou 1 p.p. (para 50%). 

O contributo do mercado externo para a evo-

lução do volume de negócios foi positivo, em 

2013 (1 p.p.), pelo quarto ano consecutivo, 

atenuando assim a contribuição negativa dada 

pelo mercado interno (3 p.p.) (Gráfico 8).  

 

 

 

 

 

Gráfico 7 • Volume de negócios | Taxa de crescimento anual (em %) e contributos (em p.p.) 
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Em termos do saldo das transações de bens e

serviços com o exterior,

cânica apresenta valores 

horizonte temporal considerado, à imagem do 

que acontece com as Indústrias transformad

ras. Em 2013, este indicador atingiu 21%

volume de negócios na 

nica, superando substancialmente o valor 

observado nas Indústrias transformadoras

(10%) e nas SNF (0.3%) (Gráfico 9

O saldo das operações comerciais 

exterior da Indústria metalomecânica

 

 

 

Gráfico 8 • Volume de negócios da 
externo e interno (em p.p.) para a taxa de crescimento anual (em %)

Gráfico 9• Saldo das transações de bens e serviços com o 
volume de negócios (2012 e 2013)
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saldo das transações de bens e 

 a Indústria metalome-

apresenta valores positivos em todo o 

horizonte temporal considerado, à imagem do 

Indústrias transformado-

2013, este indicador atingiu 21% do 

na Indústria metalomecâ-

, superando substancialmente o valor 

Indústrias transformadoras 

(Gráfico 9). 

O saldo das operações comerciais com o 

Indústria metalomecânica é maior 

nas classes de dimensão superior

foi de 8% nas microempresas, 19% nas PME e 

24% nas grandes empresas

Todos os segmentos de atividade económica

da Indústria metalomecânica

positivos com o exterior. Em 2013, os valores 

situaram-se em 23% nos “P

e elétricos”, 21% nos “Equipamentos de tran

porte” e 11% nas “Metalúrgicas de base

a 2012, este último segmento divergiu dos 

restantes, tendo diminuído em 8 p.p. o saldo 

das operações comerciais com o exterior

Volume de negócios da Indústria metalomecânica | Contributos dos mercados 
externo e interno (em p.p.) para a taxa de crescimento anual (em %) 

Saldo das transações de bens e serviços com o exterior | Em percentagem do 
volume de negócios (2012 e 2013) 

2010 2011 2012 2013

Mercado interno Mercado externo Volume de negócios (taxa de cresc.)

Microempresas PME Grandes 

empresas

Metalúrgicas 

de base

transformadoras

Indústria 

metalomecânica

Por classes de dimensão Por segmentos de atividade económica

2012 2013

superior. Em 2013, 

foi de 8% nas microempresas, 19% nas PME e 

. 

segmentos de atividade económica 

Indústria metalomecânica exibem saldos 

positivos com o exterior. Em 2013, os valores 

Produtos metálicos 

Equipamentos de trans-

Metalúrgicas de base”. Face 

a 2012, este último segmento divergiu dos 

tendo diminuído em 8 p.p. o saldo 

das operações comerciais com o exterior. 

| Contributos dos mercados 

    

exterior | Em percentagem do 

    

Volume de negócios (taxa de cresc.)

Produtos 

metálicos e 

elétricos

Equipamentos

de transporte

Por segmentos de atividade económica
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3.2.2. Custos da atividade  
operacional9 

Em linha com o observado no agregado das 

SNF, os custos da atividade operacional na 

Indústria metalomecânica diminuíram 1% em 

2013 (compara com um aumento inferior a 

1% nas Indústrias transformadoras). A redução 

mais significativa verificou-se na rubrica do 

custo das mercadorias vendidas e matérias 

consumidas (CMVMC), que registou uma dimi-

nuição de 2% (aumento de 1% nas SNF). Em 

oposição, os fornecimentos e serviços exter-

nos (FSE) e os custos com o pessoal, regista-

ram crescimentos de 2% e 1%, respetivamen-

te (reduções de 3% e 2%, respetivamente, nas 

SNF). 

Em 2013, o CMVMC representava 66% da 

estrutura de custos da Indústria metalomecâni-

ca (compara com 59% nas SNF). Os FSE repre-

sentavam 18% (26% nas SNF) e os custos com 

o pessoal eram responsáveis por 16% dos 

custos do setor (15% nas SNF) (Gráfico 10). A 

estrutura de custos da atividade operacional 

do setor em análise encontrava-se em linha 

com a das Indústrias transformadoras. 

O CMVMC representava a maior parcela dos 

custos de atividade operacional em todos os 

segmentos de atividade económica. O peso 

desta rubrica em 2013 variou entre 56% nos 

“Produtos metálicos e elétricos” e 79% nas 

”Metalúrgicas de base”. Por sua vez, os FSE e 

os custos com o pessoal apresentaram maior 

relevância no segmento dos “Produtos metáli-

cos e elétricos” (22% em ambas as componen-

tes). 

3.2.3. EBITDA10 

A evolução da atividade da Indústria metalome-

cânica em 2013 resultou num crescimento de 

5% no EBITDA. Por comparação, no mesmo 

período, o EBITDA cresceu 12% no total das 

SNF. 

Embora, em termos médios, o crescimento do 

EDITDA no setor em análise seja inferior ao do 

agregado das SNF, a informação individual 

revela que a proporção de empresas a regis-

tar crescimentos neste indicador é superior 

na Indústria metalomecânica. Com efeito, 56% 

das empresas neste setor registaram um 

acréscimo do EBITDA em 2013, o que compara 

com 53% nas SNF. Face a 2012, este indicador 

melhorou 11 p.p. na Indústria metalomecânica 

e mais de 8 p.p. nas SNF (Quadro 6). 

Este aumento foi generalizado a todas as clas-

ses de dimensão e segmentos de atividade 

económica, com destaque para as grandes 

empresas e as “Metalúrgicas de base”, com 

aumentos de 20 p.p. (para 62% e 60%, respe-

tivamente). 

 

 

 

Gráfico 10 • Custos da atividade operacional | Estrutura (2013) 
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Adicionalmente, a parcela de empresas da 

Indústria metalomecânica

reduziu mais de 3 p.p., para 26%, em 2013

face a 2012 (compara com 

3 p.p., para 36%, no agregado das SNF

dro 7).  

No que respeita às classes de dimensão, 30% 

das microempresas do setor em análise apr

sentaram EBITDA negativo, parcela que dim

 

 

 

Quadro 6 • EBITDA | Proporção de empresas com crescimento do 
 

Ano SNF 

Indústria 

metalo-

mecânica

2012 45% 45%

2013 53% 56%

 

 

 

Quadro 7 • EBITDA | Proporção de empresas com 
 

Ano SNF 

Indústria 

metalo-

mecânica

2012 39% 29%

2013 36% 26%

 

 

 

3.2.4. Rendibilidade 

A rendibilidade dos capitais próprios

Indústria metalomecânica

que representa um aumento de 1

2012 (Gráfico 11). Por comparação, em 2013, 

este indicador situou-se em 4% nas 

transformadoras (+1 p.p. face a 2012)

SNF (+3 p.p. face a 2012)

Por classes de dimensão, observa

rendibilidade dos capitais próprios tende a ser 

superior nas maiores empresas. Em 2013, a 
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Adicionalmente, a parcela de empresas da 

metalomecânica com EBITDA negativo 

p.p., para 26%, em 2013, 

face a 2012 (compara com uma redução de 

no agregado das SNF) (Qua-

No que respeita às classes de dimensão, 30% 

das microempresas do setor em análise apre-

negativo, parcela que dimi-

nui para 13%, nas PME, e 11%, nas grandes 

empresas. 

Por segmentos de atividade económica, as 

“Metalúrgicas de base” registaram a maior 

percentagem de empresas com 

tivo (32%, que compara com 28

pamentos de transporte” e 25% nos 

metálicos e elétricos”). 

Proporção de empresas com crescimento do EBITDA 

Indústria 

o-

mecânica 

Por classes de dimensão Por segmentos de atividade 

Micro PME Grandes 
Metalúrgicas 

de base 

Produtos 

metálicos e 

elétricos

45% 45% 44% 42% 40% 45%

56% 56% 55% 62% 60% 56%

Proporção de empresas com EBITDA negativo 

Indústria 

o-

mecânica 

Por classes de dimensão Por segmentos de atividade económica

Micro PME Grandes 
Metalúrgicas 

de base 

Produtos 

metálicos e 

elétricos

29% 34% 18% 12% 36% 29%

26% 30% 13% 11% 32% 25%

 

A rendibilidade dos capitais próprios11111111 da 

Indústria metalomecânica foi de 5% em 2013, o 

que representa um aumento de 1 p.p. face a 

11). Por comparação, em 2013, 

se em 4% nas Indústrias 

(+1 p.p. face a 2012) e 3% nas 

p.p. face a 2012). 

Por classes de dimensão, observa-se que a 

rendibilidade dos capitais próprios tende a ser 

superior nas maiores empresas. Em 2013, a 

rendibilidade dos capitais próprios nas gra

des empresas foi de 6% (diminuição de 2

face ao ano homólogo), que compara 

nas PME e -5% nas microempresas (aumentos 

de 3 p.p. e 9 p.p. face a 2012, respetivamente).

Por segmentos de atividade económica, a 

rendibilidade dos capitais próprios mais el

vada verificou-se nos “Equipamentos de 

transporte”, sendo de aproximadamen

(+1 p.p. que em 2012). Por sua vez, os “Prod

tos metálicos e elétricos” e as “Metalúrgicas de 

base” apresentaram, respetivamente, uma 

para 13%, nas PME, e 11%, nas grandes 

Por segmentos de atividade económica, as 

registaram a maior 

empresas com EBITDA nega-

tivo (32%, que compara com 28% nos “Equi-

e 25% nos “Produtos 

Por segmentos de atividade económica 

Produtos 

metálicos e 

elétricos 

Equipa-

mentos de 

transporte 

45% 45% 

56% 58% 

Por segmentos de atividade económica 

Produtos 

metálicos e 

elétricos 

Equipa-

mentos de 

transporte 

29% 31% 

25% 28% 

rendibilidade dos capitais próprios nas gran-

des empresas foi de 6% (diminuição de 2 p.p. 

face ao ano homólogo), que compara com 4% 

5% nas microempresas (aumentos 

p.p. face a 2012, respetivamente). 

Por segmentos de atividade económica, a 

rendibilidade dos capitais próprios mais ele-

se nos “Equipamentos de 

transporte”, sendo de aproximadamente 9% 

(+1 p.p. que em 2012). Por sua vez, os “Produ-

tos metálicos e elétricos” e as “Metalúrgicas de 

base” apresentaram, respetivamente, uma 
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rendibilidade dos capitais próprios de 4% 

(valor similar ao ano homólogo) e 2% (aumen-

to de 5 p.p. face a 2012). 

A análise dos dados individuais revela que, em 

2013, cerca de 75% das empresas do setor 

em estudo tinham rendibilidade positiva e que 

para metade das empresas, a rendibilidade 

dos capitais próprios superou os 4%. Adicio-

nalmente, é notória uma deslocação no senti-

do ascendente da distribuição deste indicador 

em 2013, face a 2012, evidenciando uma 

melhoria geral da rendibilidade na Indústria 

metalomecânica (Gráfico 12).  

De todos os segmentos de atividade económi-

ca, as ”Metalúrgicas de base” são o que apre-

senta a situação genericamente menos favo-

rável em termos de rendibilidade dos capitais 

próprios, com todos os quartis da distribuição 

a situarem-se em valores inferiores aos dos 

restantes segmentos.  

Por outro lado, os “Equipamentos de trans-

porte” distinguem-se pelo acentuado envie-

samento positivo apresentado pelo valor 

médio da rendibilidade do segmento. Assim, 

enquanto nos restantes segmentos, a média e 

a mediana registaram valores semelhantes, 

nos “Equipamentos de transporte” a diferença 

entre estas duas métricas foi superior a 6 p.p.. 

Uma análise mais detalhada da rendibilidade, 

com base na margem operacional (EBIT-

DA/Proveitos) e na margem líquida (Resultado 

Líquido do Período/Proveitos), permite verifi-

car como a rendibilidade operacional é con-

sumida pelos gastos financeiros, impostos, 

depreciações e amortizações. 

 

Gráfico 11 • Rendibilidade dos capitais próprios 
 

    

Gráfico 12 • Rendibilidade dos capitais próprios | Distribuição por quartis e média  
ponderada 
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No ano de 2013 a margem operacional da 

Indústria metalomecânica

por cada 100 euros de proveitos foram ger

dos sete euros de EBITDA

lente ao registado pelas 

doras, mas situa-se 1 p.p. abaixo do verificado 

no agregado das SNF. Pelo contrário, ao nível 

da margem líquida, a Indústria metalomecânica

(2%) compara favoravelmente com as SNF e 

com as Indústrias transformadoras

1%) (Gráfico 13). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 13 • Rendibilidade por segmentos de atividade económica | Margem operacional e 
margem líquida sobre os proveitos (2013)
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No ano de 2013 a margem operacional da 

Indústria metalomecânica foi de 7%, ou seja, 

por cada 100 euros de proveitos foram gera-

EBITDA. Este valor é equiva-

lente ao registado pelas Indústrias transforma-

se 1 p.p. abaixo do verificado 

no agregado das SNF. Pelo contrário, ao nível 

Indústria metalomecânica 

(2%) compara favoravelmente com as SNF e 

Indústrias transformadoras (ambas com 

Ao nível dos segmentos de atividade econ

mica, os “Produtos metálicos e elétricos

nham a maior margem operacional (8%), 

assim como o maior diferen

margens (6 p.p.). Nos restantes segmentos de 

atividade, os “Equipamentos de transporte

apresentavam a maior margem líquida (2%), 

enquanto as “Metalúrgicas de base” exibiam o 

menor diferencial entre margens (4

 

Rendibilidade por segmentos de atividade económica | Margem operacional e 
líquida sobre os proveitos (2013) 

Metalúrgicas
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Produtos metálicos

e elétricos
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transporte
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transformadoras

Indústria

metalomecânica

Por segmentos de atividade

económica

tos de atividade econó-

Produtos metálicos e elétricos” deti-

a maior margem operacional (8%), 

o maior diferencial entre as duas 

Nos restantes segmentos de 

Equipamentos de transporte” 

ior margem líquida (2%), 

enquanto as “Metalúrgicas de base” exibiam o 

menor diferencial entre margens (4 p.p.). 

Rendibilidade por segmentos de atividade económica | Margem operacional e 

Equipamentos de 

transporte

EBITDA/Proveitos
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3.3. Situação financeira 

3.3.1. Estrutura financeira 

Em 2013, o rácio de autonomia financeira da 

Indústria metalomecânica foi de 40%, que 

compara com 30% no total das empresas. No 

período temporal 2009-2013, observou-se um 

aumento de 5 p.p. na autonomia financeira do 

setor em análise (2 p.p. nas SNF). 

A análise dos valores individuais, em 2013, 

permite verificar que o valor médio do rácio 

de autonomia financeira (40%) não é repre-

sentativo da generalidade das empresas do 

setor, dado encontrar-se significativamente 

acima do valor da mediana (28%) (Gráfico 14).  

Por segmentos de atividade económica, à 

semelhança do verificado no agregado do 

setor, o valor médio do rácio de autonomia 

financeira não é representativo da generalida-

de das empresas, encontrando-se considera-

velmente acima da mediana. Neste âmbito, 

destacam-se as “Metalúrgicas de base”, com 

um valor médio de 48% e uma mediana de 

30%. 

Em 2013, a parcela de empresas com capitais 

próprios negativos na Indústria metalomecânica 

(20%) era inferior à observada no agregado das 

SNF (29%) (Quadro 8). Em termos evolutivos, 

entre 2009 e 2013, assistiu-se a um aumento 

de 3 p.p. no peso das empresas com capitais 

próprios negativos no setor em análise, que 

compara com um aumento de 4 p.p. no agre-

gado das SNF. 

Os dados apresentados revelam a importância 

do capital alheio no financiamento da Indústria 

metalomecânica, justificando uma análise mais 

detalhada das caraterísticas e evolução recente 

das fontes de financiamento utilizadas. 

 

 

Quadro 8 • Autonomia financeira | Proporção de empresas com valor negativo 
 

Ano SNF 

Indústrias 

transformado-

ras 

Indústria 

metalomecâ-

nica 

Por segmentos de atividade económica 

Metalúrgicas 

de base 

Produtos 

metálicos e 

elétricos 

Equipamentos 

de transporte 

2009 25.3% 22.6% 17.8% 17.2% 17.7% 20.0% 

2013 29.3% 24.5% 20.3% 22.0% 20.3% 19.2% 

 

 

Gráfico 14 • Autonomia financeira | Média ponderada e mediana da distribuição 
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A dívida financeira12121212 representava

42% do passivo da Indústria metalomecânica

que compara com 59% nas

Indústrias transformadoras

desta rubrica, os empréstimos bancários

tinham a maior relevância

enquanto o peso dos 

marginal (2% do passivo).

Por segmentos de atividade económica, realce 

para o peso dos financiamentos de empresas 

do grupo nos “Equipamentos de transporte” 

(18%), contrastando com o registado nos 

“Produtos metálicos e elétricos” (5%) e nas 

“Metalúrgicas de base” (4%)

bancários foram a principal componente da 

dívida financeira nas “Metalúrgicas de base” e 

nos “Produtos metálicos e elétricos”, represe

tando 28% e 29% do passivo, respetivamente. 

Nos “Equipamentos de transporte”, esta co

ponente (16%) é superada pela parcela ass

ciada aos financiamentos de empresas do 

grupo. 

 

Quadro 9 • Passivo | Taxa de crescimento anual (em %) e contributos das componentes (em 
p.p.) 

Ano 

SNF 

(taxa de 

cresc.) 

Indústria 

metalom

cânica

de cresc.)

2012 -2.7% -11.1%

2013 -2.7% 

 

Gráfico 15 • Estrutura do passivo (2013)
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representava, em 2013, 

Indústria metalomecânica, 

que compara com 59% nas SNF e 51% nas 

Indústrias transformadoras (Gráfico 15). Dentro 

os empréstimos bancários13131313 

tinham a maior relevância (26% do passivo), 

enquanto o peso dos títulos de dívida era 

).  

Por segmentos de atividade económica, realce 

para o peso dos financiamentos de empresas 

do grupo nos “Equipamentos de transporte” 

(18%), contrastando com o registado nos 

“Produtos metálicos e elétricos” (5%) e nas 

cas de base” (4%). Os empréstimos 

bancários foram a principal componente da 

dívida financeira nas “Metalúrgicas de base” e 

nos “Produtos metálicos e elétricos”, represen-

tando 28% e 29% do passivo, respetivamente. 

Nos “Equipamentos de transporte”, esta com-

onente (16%) é superada pela parcela asso-

ciada aos financiamentos de empresas do 

Por sua vez, a dívida comercial 

um peso superior na Indústria

face ao observado no agregado das SNF (16%) 

e nas Indústrias transformadoras

Por segmentos de atividade económica, 

relevância dos créditos comerciais 

zada, representando 39% 

“Metalúrgicas de base”, 38% nos “Equipame

tos de transporte” e 33% nos “Produtos met

licos e elétricos”.  

O passivo da Indústria metalomecânica

tou 3% em 2013, após ter diminuído 11

2012. Por comparação, no agregado das SNF, 

observou-se uma contração de 3

semelhante à registada em 2012.

Na Indústria metalomecânica

empréstimos bancários que contribuíram 

tivamente em 1 p.p. para a evolução do passivo 

do setor, e dos títulos de dívida com um contr

buto negativo marginal, todas as componentes 

registaram contributos positivos

(Quadro 9). 

Passivo | Taxa de crescimento anual (em %) e contributos das componentes (em 

Indústria 

metalome-

cânica (taxa 

de cresc.) 

Componentes (contributos em p.p.)

Títulos emi-

tidos 

Emprésti-

mos bancá-

rios 

Financia-

mentos de 

empresas 

do grupo 

Outros 

financia-

mentos 

obtidos 

comerciais

11.1% -0.1 -3.1 -0.1 -0.7 

3.3% 0.0 -1.0 0.7 0.4 

Estrutura do passivo (2013) 

Micro PME Grandes Metalúrgicas 

de base

transformadoras

Indústria 

metalomecânica

Por classes de dimensão

económica

Por segmentos de atividade

Empréstimos bancários (B) Financiamentos de empresas do grupo (C)

Créditos comerciais Outros passivos

Por sua vez, a dívida comercial (34%) registava 

Indústria metalomecânica 

ao observado no agregado das SNF (16%) 

transformadoras (26%).  

Por segmentos de atividade económica, a 

s créditos comerciais é generali-

, representando 39% do passivo nas 

“Metalúrgicas de base”, 38% nos “Equipamen-

tos de transporte” e 33% nos “Produtos metá-

Indústria metalomecânica aumen-

após ter diminuído 11% em 

o agregado das SNF, 

contração de 3% em 2013, 

semelhante à registada em 2012. 

Indústria metalomecânica, com exceção dos 

que contribuíram nega-

a a evolução do passivo 

do setor, e dos títulos de dívida com um contri-

, todas as componentes 

positivos em 2013 

Passivo | Taxa de crescimento anual (em %) e contributos das componentes (em 

Componentes (contributos em p.p.) 

Créditos 

comerciais 

Outros 

passivos 

-5.0 -2.1 

1.7 1.5 

    

Produtos 

metálicos

e elétricos

Equipamentos

de transporte

Por segmentos de atividade

económica

Financiamentos de empresas do grupo (C) (A + B + C + D) = Dívida 

Financeira
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Caixa 1 | Empréstimos bancários 

Em 2014, os empréstimos obtidos junto de instituições de crédito (IC), representavam 63% da 
dívida financeira e 26% do passivo total na Indústria metalomecânica (compara com 50% da dívi-
da financeira nas Indústrias transformadoras e 47% no agregado das SNF). Com base na informa-

ção disponível na Central de Responsabilidades de Crédito14141414 do Banco de Portugal, procede-se, 
nesta Caixa, à análise da componente relacionada com os empréstimos obtidos junto de IC resi-

dentes em Portugal15151515, com maior foco na informação mais recente relativa ao ano de 2014. 

No ano de 2013, 74% das empresas da Indústria metalomecânica detinham empréstimos junto 
de IC residentes, percentagem similar à observada nas Indústrias transformadoras (72%) e supe-
rior à verificada no total das SNF (58%). Este resultado representa um decréscimo de 2 p.p. face 
à proporção de empresas na Indústria metalomecânica com empréstimos obtidos junto de IC 
residentes registada em 2013, tendência igual à verificada pelas Indústrias transformadoras e 
pelo agregado das SNF. 

No final de 2014, as Indústrias transformadoras detinham 17% do total dos créditos concedidos 
às SNF por IC residentes em Portugal, dos quais uma parcela de 22% pertencia à Indústria meta-

lomecânica. O setor em análise representava assim perto de 4% do total dos créditos concedidos 
por IC residentes às SNF, valor que registou um aumento de 0.3 p.p. no período temporal 2010-
2014. 

Analisando a Indústria metalomecânica por classes de dimensão, verifica-se que as PME foram 
responsáveis pela maior parte dos financiamentos obtidos junto de IC residentes no final de 
2014 (67%, que compara com 23% nas grandes empresas e com 10% nas microempresas) (Grá-
fico 16).  

No que concerne aos segmentos de atividade económica, os “Produtos metálicos e elétricos” 
detinham a maior parcela (76%) do financiamento obtido junto de IC residentes pela Indústria 
metalomecânica, sendo que os segmentos dos “Equipamentos de transporte” e das “Metalúrgicas 
de base” representavam, respetivamente, 13% e 11%. 

Na Indústria metalomecânica, a taxa de crescimento anual deste tipo de financiamento no final de 
2014 (1.8%) compara positivamente com as Indústrias transformadoras (-0.6%) e o total das 
empresas (-5.6%), tendo invertido a evolução negativa verificada no período temporal 2010-
2013. O segmento dos “Produtos metálicos e elétricos” contribuiu positivamente para esta varia-
ção em 2.1 p.p. e as “Metalúrgicas de base” em 0.4 p.p., enquanto os “Equipamentos de trans-
porte” contribuíram negativamente em 0.7 p.p.. 

 

Gráfico 16 • Financiamento obtido junto de IC residentes (valores em fim de período) 
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O rácio de crédito vencido
relação ao total das empresas e às 
analisado. No ano de 2014, o rácio de crédito vencido da 
11%, comparando com 12% 
dor aumentou, no período de 2010
aumentado em 11 p.p. no agregado das SNF e em 6 p.p. nas 
fico 17). 

No setor em análise, e considerando a dimensão das empresas, as classes de menor dime
são apresentaram maior rácio de crédito vencido no setor (24% na
nas PME e 2% nas grandes empresas).

No que concerne aos segmentos de atividade económica, os 
apresentaram um rácio de crédito vencido de 12%, que compara com 9% nas 
de base” e 6% nos “Equi

Em Dezembro de 2014, encontravam
metalomecânica com crédito junto de IC residentes. Este valor era de 32% e 31% para as 
Indústrias transformadoras

superior nas empresas de menor dimensão, sendo que na 
microempresas e 27% das PME apresentavam crédito vencido no final de 2014 (o que co
para com 8% das grandes empresas) (Gráfico 18).

Por segmentos de atividade económica, os 
maior peso de empresas com crédito vencido (34%), seguindo
com cerca de 31%, sendo o menor valor registado no segmento 
cos”, com cerca de 29% de empresas

 

Gráfico 17 • Rácios de crédito vencido 
 

Gráfico 18 • Empresas com crédito vencido 
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O rácio de crédito vencido16161616 na Indústria metalomecânica apresentou valores inferiores em 
relação ao total das empresas e às Indústrias transformadoras ao longo de todo o período 
analisado. No ano de 2014, o rácio de crédito vencido da Indústria metalomecânica

11%, comparando com 12% nas Indústrias transformadoras e com 15% nas SNF
dor aumentou, no período de 2010-2014 em 7 p.p. na Indústria metalomecânica

aumentado em 11 p.p. no agregado das SNF e em 6 p.p. nas Indústrias transformadoras

No setor em análise, e considerando a dimensão das empresas, as classes de menor dime
são apresentaram maior rácio de crédito vencido no setor (24% nas microempresas, 12% 
nas PME e 2% nas grandes empresas). 

No que concerne aos segmentos de atividade económica, os “Produtos metálicos e elétricos
apresentaram um rácio de crédito vencido de 12%, que compara com 9% nas 

Equipamentos de transporte”. 

Em Dezembro de 2014, encontravam-se em incumprimento 29% das empresas da 
com crédito junto de IC residentes. Este valor era de 32% e 31% para as 

Indústrias transformadoras e para as SNF, respetivamente. O grau de incumprimento era 
superior nas empresas de menor dimensão, sendo que na Indústria metalomecânica

microempresas e 27% das PME apresentavam crédito vencido no final de 2014 (o que co
a com 8% das grandes empresas) (Gráfico 18). 

Por segmentos de atividade económica, os “Equipamentos de transporte” 
maior peso de empresas com crédito vencido (34%), seguindo-se as “Metalúrgicas de base
com cerca de 31%, sendo o menor valor registado no segmento “Produtos metálicos e e

com cerca de 29% de empresas com crédito vencido. 

Rácios de crédito vencido (valores em fim de período) 

 
 

Empresas com crédito vencido (valores em fim de período) 

 

2012 2013 2014

Indústrias transformadoras

Microempresas

Grandes empresas

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

2010 2011 2012

SNF

Indústria metalomecânica

Produtos metálicos e elétricos

2012 2013 2014

Indústrias transformadoras

Microempresas

Grandes empresas

0%

10%

20%

30%

40%

2010 2011 2012

SNF

Indústria metalomecânica

Produtos metálicos e elétricos

Por classes de dimensãoPor classes de dimensãoPor classes de dimensãoPor classes de dimensão    Por segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económica

Por classes de dimensãoPor classes de dimensãoPor classes de dimensãoPor classes de dimensão    Por segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económica

apresentou valores inferiores em 
ao longo de todo o período 

Indústria metalomecânica foi de 
as SNF. Este indica-

etalomecânica, tendo 
ransformadoras (Grá-

No setor em análise, e considerando a dimensão das empresas, as classes de menor dimen-
s microempresas, 12% 

Produtos metálicos e elétricos” 
apresentaram um rácio de crédito vencido de 12%, que compara com 9% nas “Metalúrgicas 

se em incumprimento 29% das empresas da Indústria 

com crédito junto de IC residentes. Este valor era de 32% e 31% para as 
rau de incumprimento era 

etalomecânica 31% das 
microempresas e 27% das PME apresentavam crédito vencido no final de 2014 (o que com-

 apresentavam o 
Metalúrgicas de base” 

Produtos metálicos e elétri-

 

 

 

2013 2014

Indústrias transformadoras

Metalúrgicas de base

Equipamentos de transporte

2013 2014

Indústrias transformadoras

Metalúrgicas de base

Equipamentos de transporte

Por segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económica    

Por segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económicaPor segmentos de atividade económica    



 Análise setorial da indústria metalomecânica • 3 | 2015 29 

  
3.3.2. Custos financeiros e solvabilidade 

Em linha com o agregado das SNF, os juros 

suportados pela Indústria metalomecânica dimi-

nuíram 6% em 2013, face a 2012. Esta redução 

deveu-se à quebra da taxa de juro, dado que a 

dívida financeira aumentou 0.2%. 

Por classes de dimensão, as microempresas e 

as PME registaram reduções de 9% nos juros 

suportados, enquanto as grandes empresas 

registaram uma variação marginalmente positi-

va. A diminuição dos juros suportados foi gene-

ralizada a todos os segmentos de atividade 

económica, com destaque para os “Produtos 

metálicos e elétricos” com uma contração de 

7%. 

A análise dos dados individuais mostra que a 

quebra nos juros suportados foi superior ao do 

valor médio do setor para a maioria das 

empresas, situação análoga à observada no 

agregado das SNF. Com efeito, o valor da 

mediana (-23%) situou-se a um nível significati-

vamente inferior ao da média (-6%). Com exce-

ção das PME, esta situação é verificada em 

todas as classes de dimensão e em todos os 

segmentos de atividade (Gráfico 19). 

A redução da despesa com juros associada ao 

aumento do EBITDA levou a uma diminuição de 

2 p.p. na pressão financeira sobre a Indústria 

metalomecânica em 2013. Assim, neste ano, o 

peso dos juros no EBITDA foi de 14%, que com-

para com 20% nas Indústrias transformadoras e 

30% no agregado das SNF (Gráfico 20). 

 

 

 

Gráfico 19 • Juros suportados | Média ponderada e mediana da taxa de crescimento anual 
 

    

Gráfico 20 • Peso dos juros suportados no EBITDA | Por classes de dimensão e por segmen-
tos de atividade económica (2012 e 2013) 
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Por classes de dimensão, o peso dos juros no 

EBITDA foi inferior nas grandes empresas (11%), 

quando comparado com as PME (18%) e as 

microempresas (27%). Em relação a 2012, des-

taca-se a forte queda da pressão financeira nas 

microempresas (30 p.p.) e o ligeiro aumento 

ocorrido nas grandes empresas. 

Por segmentos de atividade económica, os 

“Equipamentos de transporte” apresentaram a 

menor pressão financeira (10%), seguidos dos 

“Produtos metálicos e elétricos” (16%) e das 

“Metalúrgicas de base” (19%). Em termos evolu-

tivos, face a 2012, destaca-se a melhoria neste 

indicador nas ”Metalúrgicas de base” (12 p.p.). 

Embora a situação do setor seja relativamente 

positiva em termos do indicador de pressão 

financeira, a informação individual referente a 

2013 mostra que 25% das empresas da Indús-

tria metalomecânica não geraram EBITDA sufi-

ciente para suportar os juros resultantes da 

sua dívida financeira. Ainda assim, este valor 

compara favoravelmente com o observado no 

agregado das SNF (36%) (Quadro 10). 

Adicionalmente, verifica-se que em 70% das 

empresas da Indústria metalomecânica os juros 

consomem menos de metade do EBITDA. Neste 

indicador, as grandes empresas e o segmento 

dos “Produtos metálicos e elétricos” sobres-

saem, com os juros suportados a consumirem 

menos de metade do EBITDA em, respetiva-

mente, 75% e 71% das empresas. 

 

Quadro 10 • Pressão financeira | Distribuição das empresas por níveis de performance no 

indicador (2013) 

 

Pressão 

financeira 

(Juros/EBITDA) 

SNF 

Indústria 

metalo-

mecânica 

Por classes de dimensão Por segmentos de atividade económica 

Micro PME Grandes 
Metalúrgi-

cas de base 

Produtos 

metálicos e 

elétricos 

Equipa-

mentos de 

transporte 

Até 0.5 59% 70% 65% 78% 75% 65% 71% 65% 

De 0.5 a 1 5% 5% 4% 6% 9% 7% 5% 7% 

Maior que 1 36% 25% 30% 16% 16% 28% 24% 28% 

 

 

3.3.3. Financiamento por dívida comer-
cial 

O financiamento por dívida comercial consti-

tuía a maior parcela do passivo da Indústria 

metalomecânica (34%) em 2013. Por compara-

ção, a dívida comercial representava 26% do 

passivo das Indústrias transformadoras e 16% 

do passivo do total das empresas.  

Em 2013, os prazos médios de recebimentos 

e de pagamentos na Indústria metalomecânica 

foram de 85 e 84 dias, respetivamente. Ambos 

os valores situaram-se acima dos registados 

pelas Indústrias transformadoras (76 e 74 dias, 

respetivamente) e pelo agregado das SNF (76 

e 79 dias, respetivamente). Em média, as 

empresas do setor em análise demoravam 

mais um dia a receber dos seus clientes do 

que a pagar aos seus fornecedores. Por com-

paração, o diferencial entre os prazos médios 

de recebimentos e de pagamentos era de +2 

dias nas Indústrias transformadoras e de -4 

dias nas SNF. 

Face a 2012, a Indústria metalomecânica regis-

tou aumentos nos prazos médios de recebi-

mentos e de pagamentos de 6 e 4 dias, respe-

tivamente, enquanto as Indústrias transforma-

doras e as SNF verificaram diminuições em 

ambos os indicadores (1 dia em cada um dos 

indicadores, nas Indústrias transformadoras, e 

1 e 3 dias, nas SNF, nos prazos médios de 
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recebimentos e de pagamentos, respetiva-

mente).  

Dada a relevância desta forma de financia-

mento, é importante complementar a análise 

com um indicador líquido do financiamento 

por dívida comercial. Para esse efeito, apre-

senta-se o indicador que relaciona os saldos 

de fornecedores e de clientes com o volume 

de negócios. Um valor negativo deste indica-

dor implica a existência de um saldo de clien-

tes superior ao de fornecedores, significando 

que globalmente a empresa está a financiar 

os seus clientes; um valor positivo implica que 

o setor dispõe de um saldo de fornecedores 

superior ao saldo de clientes, ou seja, a 

empresa está a obter financiamento através 

dos seus fornecedores. 

Na Indústria metalomecânica, o financiamento 

líquido por dívida comercial em percentagem 

do volume de negócios, em 2013, foi de -5%, 

revelando que o setor em análise não conse-

gue obter financiamento, em termos líquidos, 

por esta via. Esta situação é equiparada ao 

que se observa nas Indústrias transformadoras 

e no agregado das SNF (Gráfico 21). 

No ano de 2013, nenhuma das classes de 

dimensão do setor obteve financiamento 

líquido por dívida comercial, sendo, ainda 

assim, as classes de maior dimensão a apre-

sentar os valores menos negativos: -1% nas 

grandes empresas, -9% nas PME e -13% nas 

microempresas. 

No que concerne aos segmentos de atividade 

económica, o segmento dos “Equipamentos 

de transporte” foi o único que obteve finan-

ciamento líquido por dívida comercial (0.3%), 

tendo este indicador aumentado 3 p.p. face a 

2009. As “Metalúrgicas de base” apresentaram 

um financiamento líquido por dívida comercial 

de -5%, com um aumento de 5 p.p. deste indi-

cador face a 2009. Por sua vez, o segmento 

dos “Produtos metálicos e elétricos” registou 

um saldo negativo de 9% (diminuição de -

0.3 p.p. face a 2009). 

 

Gráfico 21 • Financiamento líquido por dívida comercial | Em % do volume de negócios 
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Notas 

1. O setor das SNF constitui um dos setores institucionais da economia. A setorização institucional dos agentes económicos é efetuada de acordo com o 

Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais de 2010 (SEC 2010), aprovado pelo Parlamento Europeu e pelo Conselho através do Regulamento 

n.º 549/2013, de 21 de maio. O SEC 2010 constitui o referencial harmonizado sobre a metodologia de compilação e prazo de disponibilização das con-

tas nacionais dos países da União Europeia, incluindo estatísticas sob a responsabilidade do Banco de Portugal. A série em estudo (2009-2014) tem 

subjacente a delimitação do universo SEC 2010. Tendo por base o normativo das contas nacionais, os Empresários em Nome Individual (ENI) estão 

incluídos no setor institucional dos Particulares. Desta forma, todos os dados apresentados neste estudo para o setor das SNF excluem os ENI (repre-

sentativos de cerca de dois terços do número de empresas em Portugal, mas de apenas 5% do respetivo volume de negócios). 

2. A Central de Balanços do Banco de Portugal é uma base de dados com informação económica e financeira sobre as SNF em Portugal. A informação 

baseia-se nos dados contabilísticos anuais comunicados no âmbito da Informação Empresarial Simplificada (IES) e nos dados contabilísticos trimestrais 

reportados pelas empresas através do Inquérito Trimestral às Empresas Não Financeiras (ITENF). Os dados anuais cobrem a quase totalidade das SNF e 

os dados trimestrais cobrem cerca de quatro mil empresas, representativas de 50% do volume de negócios do setor. As estatísticas da Central de Balan-

ços são publicadas no Boletim Estatístico do Banco de Portugal (Capítulos A e G) e nos Quadros do Setor, ambos disponíveis no sítio do Banco de Portugal 

na internet e no BPstat | Estatísticas Online. Para mais detalhe relativamente à atividade da Central de Balanços, podem ser consultados os Suplementos 

ao Boletim Estatístico 1/2008 – Reporte simplificado: incorporação da Informação Empresarial Simplificada nas Estatísticas das Empresas não Financeiras da Cen-

tral de Balanços e 2/2013 – Estatísticas das Empresas não Financeiras da Central de Balanços – Notas metodológicas.  

3. Por uma questão de simplificação utilizam-se neste estudo as expressões “empresa” e “sociedade” de forma indiferenciada, sendo que ambas se 

referem às SNF definidas na Nota 1. 

4. A definição das classes de dimensão das empresas utilizada neste estudo encontra-se detalhada em Anexo. 

5. A localização geográfica refere-se ao distrito de localização da sede social da empresa. 

6. A maturidade das empresas corresponde à idade das empresas na data de referência da análise. Consideram-se quatro classes de maturidade: até 5 

anos, de 5 a 10 anos (exclusive); de 10 a 20 anos (exclusive); e mais de 20 anos. 

7. Como definido no Eurostat – OECD Manual on Business Demography Statistics, as empresas de elevado crescimento caraterizam-se por terem uma taxa 

de crescimento média anual superior a 20%, num período de três anos consecutivos. Considerou-se o volume de negócios como variável para o cálculo 

da taxa. Para mais informação deve ser consultada a publicação Estudos da Central de Balanços n.º 12 - Estrutura e Dinâmica das Sociedades Não Financeiras 

em Portugal 2006-2012, de novembro de 2013. 

8. Para mais informações acerca da evolução da atividade económica em Portugal, pode ser consultado o Relatório do Conselho de Administração - A Eco-

nomia Portuguesa, bem como o Boletim Económico, divulgado trimestralmente. Ambas as publicações encontram-se disponíveis em www.bportugal.pt. 

9. O agregado “custos da atividade operacional”, calculado a partir da soma dos Custos das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas (CMVMC) 

com os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) e os Custos com o Pessoal, corresponde, grosso modo, ao conceito de “custos operacionais” do Plano 

Oficial de Contabilidade (POC, normativo contabilístico de base às contas das empresas até 2009). 

10. EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization) é o resultado antes de juros, impostos, depreciações e amortizações. 

11. Calculada através do rácio entre o resultado líquido do período (RLP) e os capitais próprios, esta rendibilidade mede o retorno obtido pelo capital 

investido pelos acionistas/sócios. 

12. A dívida financeira corresponde ao conjunto de financiamentos remunerados obtidos pela empresa, designadamente, através da emissão de títulos 

de dívida, empréstimos junto de instituições de crédito e sociedades financeiras e empréstimos junto de empresas do grupo. 

13. A Caixa 1 | Empréstimos bancários disponibiliza informação complementar sobre esta fonte de financiamento. 

14. A Central de Responsabilidades de Crédito é uma base de dados gerida pelo Banco de Portugal com informação prestada pelas entidades partici-

pantes (instituições residentes) sobre os créditos concedidos. Para mais informação, pode ser consultado o Caderno n.º 5 do Banco de Portugal, Central 

de Responsabilidades de Crédito. 

15. Incluem, nomeadamente, bancos, caixas económicas e caixas de crédito agrícola mútuo (genericamente designados por “bancos” neste estudo), 

bem como instituições financeiras de crédito, sociedades de factoring, sociedades financeiras para aquisições a crédito e sociedades de locação finan-

ceira. De notar que, em 2014, mais de 95% do crédito concedido por instituições de crédito residentes a SNF teve origem em bancos. 

16. O rácio de crédito vencido é calculado como a proporção de crédito vencido no total do crédito concedido. O crédito considera-se vencido, no que 

respeita ao capital, decorridos no máximo 30 dias após o seu vencimento sem que se tenha verificado a respetiva regularização e, relativamente aos 

juros e outras despesas, a partir da data em que o seu pagamento deveria ter sido efetuado. 

  



  

  
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ANEXO 

Principais indicadores da indústria 

metalomecânica 

Síntese metodológica 
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Principais indicadores da Indústria 
metalomecânica 
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Síntese metodológica

Autonomia financeira:::: Rácio entre os capitais 

próprios e o ativo total.    

Dimensão da empresa:

agrupadas em três classes: micro, pequenas e 

médias, e grandes empresas. Para esta class

ficação foram utilizados os critérios da 

Recomendação da Comissão Europeia, de 6 

de maio de 2003, relativa à definição de micro, 

pequenas e médias empresas. Segundo esta 

Recomendação, são classificadas como 

microempresas as entidades com um número 

de pessoas ao serviço inferior a 10 e cujo 

volume de negócios anual ou balanço total 

anual não excede 2 milhões de euros. Para 

efeitos deste estudo, as pequenas e médias 

empresas (PME) não incluem as microempr

sas e caraterizam-se por apresentarem um 

número de pessoas ao serviço menor que 250 

e maior que 10 e um volume de negócios 

anual entre 2 e 50 milhões de euros ou um 

balanço total anual entre

euros. São classificadas como grandes empr

sas as que não se enquadram nas condições 

anteriores. 

Distribuição por quartis:

os quartis, colocam-se por ordem crescente

os valores das empresas para o indicador em

análise. O primeiro quartil corresponde ao

valor da empresa que se situa na posição co

respondente a 25% da amostra ordenada (i.e.,

em que 25% das empresas têm valor inferior

para aquele indicador e 75% têm valor sup

rior). O segundo quartil (ou mediana) corre

ponde a 50%, ou seja, o valor do indicador

para esta empresa parte a distribuição ao

meio, havendo então metade das empresas

com valor superior e também metade com

valor inferior. O terceiro quartil corresponde à

posição dos 75% da amostra ordenada (75%

das empresas têm valor inferior para aquele

indicador e apenas 25% têm valor superior). O

intervalo interquartis (obtido pela diferença

entre o terceiro quartil e o primeiro quartil) dá

uma indicação da dispersão existente na di

tribuição. Para mais detalhe rel

cálculo destas medidas estatísticas, pode ser
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da empresa: As empresas foram 

agrupadas em três classes: micro, pequenas e 

médias, e grandes empresas. Para esta classi-

ficação foram utilizados os critérios da  

Recomendação da Comissão Europeia, de 6 

de maio de 2003, relativa à definição de micro, 

s e médias empresas. Segundo esta 

são classificadas como 

microempresas as entidades com um número 

de pessoas ao serviço inferior a 10 e cujo 

volume de negócios anual ou balanço total 

anual não excede 2 milhões de euros. Para 

, as pequenas e médias 

incluem as microempre-

se por apresentarem um 

número de pessoas ao serviço menor que 250 

e maior que 10 e um volume de negócios 

anual entre 2 e 50 milhões de euros ou um 

balanço total anual entre 2 e 43 milhões de 

euros. São classificadas como grandes empre-

sas as que não se enquadram nas condições 

Distribuição por quartis: Para se calcularem 

se por ordem crescente 

os valores das empresas para o indicador em 

O primeiro quartil corresponde ao 

valor da empresa que se situa na posição cor-

a 25% da amostra ordenada (i.e., 

em que 25% das empresas têm valor inferior 

para aquele indicador e 75% têm valor supe-

O segundo quartil (ou mediana) corres-

a 50%, ou seja, o valor do indicador 

para esta empresa parte a distribuição ao 

meio, havendo então metade das empresas 

com valor superior e também metade com 

valor inferior. O terceiro quartil corresponde à 

posição dos 75% da amostra ordenada (75% 

mpresas têm valor inferior para aquele 

indicador e apenas 25% têm valor superior). O 

intervalo interquartis (obtido pela diferença 

entre o terceiro quartil e o primeiro quartil) dá 

uma indicação da dispersão existente na dis-

Para mais detalhe relativamente ao 

cálculo destas medidas estatísticas, pode ser 

consultada a publicação Estudos da Central de

Balanços n.º 6 - Novos Quadros da Empresa e 

do Setor: Adaptação ao Sistema de Normaliz

ção Contabilística, de dezembro de 2011.

EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depr

ciation and Amortization):    Resultados antes de 

juros, impostos, depreciações e amortizações. 

O novo normativo contabilístico (SNC) elim

nou o conceito de custos e proveitos extrao

dinários, assim como deixou de permitir a 

identificação inequívoca das componentes

financeiras. Como tal, optou

conceito de EBITDA definido pelo SNC, aju

tando, tanto quanto possível, os dados repo

tados para 2009 de acordo com o anterior 

normativo contabilístico (POC)

Rendibilidade dos capitais próprios:

entre o resultado líquido do 

tais próprios. Visto que ambas as rubricas 

(numerador e denominador) podem assumir 

valores positivos ou negativos, o indicador 

apenas é calculado, ao nível individual, nas 

situações em que os capitais próprios são 

positivos.  

Setor de atividade económica:

das da presente análise, no que ao conjunto 

das SNF diz respeito, as empresas classific

das nas Secções K – Atividades Financeiras e de 

Seguros, O – Administração Pública 

Segurança Social Obrigatória

famílias empregadoras de pessoal doméstico e 

atividades de produção das famílias para uso 

próprio e U – Atividades dos organismos inte

nacionais e outras instituições extra

da CAE-Rev.3, por não se incluírem no setor 

institucional das SNF. 

Estudos da Central de 

Novos Quadros da Empresa e 

Setor: Adaptação ao Sistema de Normaliza-

dezembro de 2011. 

Before Interest, Taxes, Depre-

Resultados antes de 

juros, impostos, depreciações e amortizações. 

O novo normativo contabilístico (SNC) elimi-

nou o conceito de custos e proveitos extraor-

dinários, assim como deixou de permitir a 

ificação inequívoca das componentes 

financeiras. Como tal, optou-se por adotar o 

definido pelo SNC, ajus-

tando, tanto quanto possível, os dados repor-

de acordo com o anterior 

vo contabilístico (POC). 

s capitais próprios: Rácio 

entre o resultado líquido do período e os capi-

tais próprios. Visto que ambas as rubricas 

(numerador e denominador) podem assumir 

valores positivos ou negativos, o indicador 

apenas é calculado, ao nível individual, nas 

m que os capitais próprios são 

Setor de atividade económica: Foram excluí-

das da presente análise, no que ao conjunto 

das SNF diz respeito, as empresas classifica-

Atividades Financeiras e de 

Administração Pública e Defesa; 

Segurança Social Obrigatória, T – Atividades das 

famílias empregadoras de pessoal doméstico e 

atividades de produção das famílias para uso 

Atividades dos organismos inter-

nacionais e outras instituições extra-territoriais 

3, por não se incluírem no setor 



 Análise setorial da indústria metalomecânica • 3 | 2015 39 

  

Siglas e acrónimos 

 

CAE 
 

Classificação Portuguesa das Atividades Económicas 

CMVMC 
 

Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas 

CRC 
 

Central de Responsabilidades de Crédito  

EBITDA 
 

Resultados antes de Juros, Impostos, Depreciações e Amortizações (do 
inglês, Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization) 

EEC 
 

Empresas de elevado crescimento 

ENI 
 

Empresários em Nome Individual 

FSE 
 

Fornecimentos e Serviços Externos 

IC 
 

Instituições de Crédito Residentes 

IES 
 

Informação Empresarial Simplificada 

INE 
 

Instituto Nacional de Estatística 

p.p. 
 

Pontos Percentuais 

PIB 
 

Produto Interno Bruto 

PME 
 

Pequenas e Médias Empresas (exclui as microempresas) 

RLP 
 

Resultado Líquido do Período 

SEC 2010 
 

Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais de 2010 

SNC 
 

Sistema de Normalização Contabilística 

SNF 
 

Sociedades Não Financeiras 

TMCA 
 

Taxa Média de Crescimento Anual 
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